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Resumo
Este artigo teve por objetivo veriﬁ car a existência de um sistema de desenvolvimento de judocas e nada-
dores brasileiros talentosos, assim como descrever como ocorre o mesmo na prática, segundo a opinião dos 
técnicos dessas modalidades. Foi realizada uma pesquisa exploratória e descritiva, por meio da realização 
de entrevistas com 18 técnicos de alto rendimento, sendo 11 de natação e sete de judô. Os técnicos par-
ticipantes responderam a 10 perguntas semiestruturadas, relacionadas com o desenvolvimento de talento 
esportivo no Brasil. Os resultados foram analisados por meio do método do “Discurso do Sujeito Coletivo” 
DSC. Segundo 77% dos técnicos, não existe uma diretriz nacional para o desenvolvimento de talentos para 
as duas modalidades estudadas, e 66% dos entrevistados aﬁ rmaram que o desenvolvimento dos atletas 
ocorre por meio de cada entidade esportiva. De acordo com a opinião dos técnicos, conclui-se que as en-
tidades nacionais de administração do esporte não elaboram diretrizes nacionais para o judô e a natação 
no Brasil, sendo as entidades de prática esportiva - tais como Clubes, Associações e Entidades Municipais 
de Prática Esportiva - as responsáveis pelo desenvolvimento dos atletas em ambas as modalidades.
PALAVRAS-CHAVE: Atletas; Clubes; Alto rendimento; Identiﬁ cação de talento.
Conquistar medalhas em grandes eventos esportivos 
mundiais, como os Jogos Olímpicos, é o desejo de 
muitos atletas; e, para alcançar os melhores resultados 
nessas competições esportivas, é fundamental a intera-
ção e ciente de muitos fatores1, 2. Assim, nos últimos 
anos, houve um aumento de pesquisas cientí cas com 
o objetivo de compreender e destacar os fatores respon-
sáveis pelo alcance do sucesso esportivo internacional3-8. 
Um ponto comum considerado nessas pesquisas é a 
existência de um sistema para o desenvolvimento e -
ciente de atletas desde a iniciação até o alto rendimento.
Nos países que possuem sucesso esportivo 
internacional, como os Estados Unidos, China, 
Grã-Bretanha, Alemanha, Itália, Austrália e Rússia, 
é possível observar uma estrutura voltada para a 
implantação e controle das modalidades esporti-
vas através de programas que visam desenvolver o 
esporte nas suas diferentes manifestações9. Apesar 
das diferenças políticas, econômicas, sociais e cul-
turais, esses países possuem similaridades quanto ao 
desenvolvimento esportivo como objetivo da busca 
por melhores resultados nas principais competições 
esportivas internacionais2-4, 10-11. A existência de 
programas com processos de detecção, seleção e 
promoção de talentos esportivos favorece o surgi-
mento e a permanência de atletas no esporte de alto 
rendimento no país, propiciando um desempenho 
esportivo consistente e de longo prazo12.
O Brasil tem sediado diversos eventos esportivos nos 
últimos 10 anos, e irá contemplar em seu território a 
realização dos Jogos Olímpicos de Verão em 201613-14. 
Ao mesmo tempo, existe por parte deste país o desejo de 
conquistar melhores resultados esportivos, justi cando 
assim a própria realização dos eventos e o aumento do 
interesse pelo esporte de alto rendimento no Brasil.
Na realidade brasileira existem dois sistemas de 
organização esportiva no nível nacional. Um sistema 
governamental, onde as ações no alto rendimento são 
realizadas pelo Ministério do Esporte, por meio da 
Secretaria Nacional de Alto Rendimento (SNEAR), e 
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um sistema não governamental, onde as principais ações 
esportivas relacionadas com o esporte de alto rendimen-
to são feitas pelo Comitê Olímpico Brasileiro (COB) 
e Confederações Olímpicas8. Essas organizações, in-
dependentemente do sistema em que estão inseridas, 
podem contribuir para a formulação de diretrizes e 
ações para o esporte de alto rendimento no Brasil.
Apesar de o Brasil não estar entre as potências 
esportivas, atletas brasileiros de diferentes modalidades 
conquistam resultados esportivos expressivos, mesmo 
que este país não tenha um sistema constituído para 
o desenvolvimento de talentos esportivos15.
Entre as modalidades esportivas brasileiras com 
resultados expressivos no contexto mundial, desta-
cam-se a natação e o judô. Em conjunto, as duas 
modalidades conquistaram 16 medalhas olímpicas, 
desde Sydney em 2000 até os Jogos Olímpicos de 
Londres em 2012, o que representa cerca de 30% 
do total de 54 medalhas conquistadas pelo Brasil 
no período16. Tal destaque credenciou essas moda-
lidades a participar do programa de apoio especial 
chamado Plano Brasil Medalhas 201614, destinado 
às modalidades com maior probabilidade de con-
quista de medalhas nos Jogos Olímpicos do Rio. 
E, em comparação com as modalidades coletivas, 
nota-se que o judô e a natação também apresentam 
bons resultados em outros eventos internacionais.
De acordo com a Confederação Brasileira de Judô 
(CBJ), até 2012 o judô brasileiro conquistou 19 
medalhas em Jogos Olímpicos (três de ouro, três de 
prata e 13 de bronze) e 28 medalhas em campeonatos 
mundiais seniores (quatro de ouro, sete de prata e 17 
de bronze)17, com destaque para o Estado de São Pau-
lo, onde se concentram os clubes e o maior número de 
Método
Amostra
atletas com medalhas Olímpicas nesta modalidade18. 
Entre os integrantes da seleção brasileira de judô que 
participaram dos Jogos Olímpicos de Londres em 
2012, cerca de 65% dos atletas pertenciam a insti-
tuições/clubes do Estado de São Paulo. Além disso, 
ao longo das nove edições do Grand Prix Interclubes 
(uma espécie de campeonato brasileiro entre os clu-
bes de Judô) no gênero masculino, o Estado de São 
Paulo conquistou sete títulos, e nas sete edições para 
o gênero feminino, outros três títulos17. 
No caso da natação, nas últimas seis edições dos 
Jogos Olímpicos (1992 a 2012) e nos Jogos Pan-
-Americanos (2010/2007/2003/1999/1995) veri! -
cou-se que o desempenho dos nadadores brasileiros 
foi signi! cativo se comparado às outras modalidades 
esportivas. Os atletas da natação conquistaram nesse 
período 13 medalhas em Jogos Olímpicos e 145 
medalhas em Jogos Pan-americanos16. Quanto aos 
resultados dos clubes esportivos que desenvolvem 
a natação, cinco entre os 10 primeiros clubes clas-
si! cados no Brasil no ano de 2013 pertenciam ao 
Estado de São Paulo19.
Esses resultados demonstram a importância do 
Estado de São Paulo no cenário esportivo brasileiro 
destas modalidades. Devido aos resultados interna-
cionais conquistados por atletas brasileiros de judô 
e da natação, e, a importância que programas com 
processos de detecção, seleção e promoção de talentos 
esportivos possuem com relação ao desenvolvimento 
de atletas, o objetivo deste artigo é veri! car existência 
de um sistema de desenvolvimento de judocas e nada-
dores brasileiros talentosos, assim como descrever de 
que maneira ocorre o desenvolvimento dos mesmos 
na prática sob o ponto de vista dos técnicos.
Trata-se de uma pesquisa descritiva com delinea-
mento transversal do tipo “survey”20. Os dados apre-
sentados e analisados foram coletados no projeto 
de pesquisa “Análise da qualidade de programas de 
detecção, seleção e promoção de talentos esportivos 
na realidade brasileira”, que teve como um de seus 
objetivos veri! car a existência ou não dos pontos re-
levantes para o desenvolvimento do esporte de elite 
no contexto internacional propostos pela literatura 
da área3-4, 6-7, sendo um desses pontos a análise do 
sistema de desenvolvimento de talentos.
Essa pesquisa foi desenvolvida em três etapas; porém, 
no presente artigo serão apresentados os resultados 
Dado que em São Paulo encontram-se alguns dos 
principais clubes brasileiros em termos de resultados 
técnicos, em ambas as modalidades, a pesquisa foi 
referentes a uma questão das 10 questões pesquisadas 
na segunda etapa da mesma. A escolha dessa questão 
refere-se à existência de um sistema nacional de 
desenvolvimento de atletas talentosos nestas duas 
modalidades, com bons resultados internacionais e com 
boas possibilidades de obtenção de medalhas nos Jogos 
Olímpicos de 2016 a serem realizados no Rio de Janeiro.
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Para a análise das respostas obtidas foi utilizado 
o método do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC), 
conforme proposto por Lefèvre e Lefèvre22. Este 
método de análise se processa em três momentos, 
onde são identi cados:
a) Expressões-chave: pedaços ou trechos literais 
do discurso demarcados pelos pesquisadores (subli-
nhados) e que revelam a essência do depoimento;
Análise dos dados
TABELA 1 - Caracterização da amostra: idade, tempo de atuação proﬁ ssional como técnico e de anos de estudos 
formais dos técnicos entrevistados.
Mínimo Máximo Média
Idade 26 55 35,50
Tempo de prática da pro ssão de técnico 5 31 15,90
Tempo de anos de estudos formais 13 30 18,36
delimitada a esse Estado. Desta forma, foram con-
vidados técnicos de entidades esportivas do Estado 
de São Paulo (Clubes e Associações Municipais 
de Prática Esportiva) com os melhores resultados 
competitivos na categoria adulta nos campeonatos 
nacionais de natação e de judô no ano de 2010.
Justifica-se a participação de técnicos nesta 
pesquisa pela importância dos mesmos no processo 
de desenvolvimento de atletas, desde a iniciação 
ao esporte até o alto rendimento21. Os técnicos 
são personagens fundamentais no processo de 
treinamento dos atletas, assim como na comunicação 
com a família e gestores esportivos. 
A amostra contou com o total de 18 técnicos (11 
técnicos de natação e sete técnicos de judô). Alguns 
Procedimentos
Os participantes da pesquisa foram contatados por 
meio telefônico e/ou eletrônico para o agendamento 
das entrevistas. Foram realizadas entrevistas semies-
truturadas com os técnicos, as quais foram gravadas 
e posteriormente transcritas na íntegra. As questões 
foram fundamentadas nos 10 pontos relevantes para 
o desenvolvimento do esporte de elite no contexto 
internacional propostos pela literatura3-4, 6-7, a saber:
1) Entendimento claro sobre o papel das diferen-
tes agências envolvidas e uma comunicação efetiva 
na rede que mantém o sistema esportivo;
2) Simplicidade de administração por meio de 
ações esportivas e políticas comuns;
3) Sistema efetivo para a identi cação estatística e mo-
nitoramento do progresso de atletas talentosos e de elite;
4) Provimento de serviços na área esportiva para 
criar uma cultura de excelência na qual todos os 
membros envolvidos (atletas, treinadores, admi-
nistradores, cientistas do esporte) possam interagir 
uns com os outros de maneira formal e informal;
5) Programas competitivos bem estruturados com 
intercâmbio internacional;
6) Instalações bem desenvolvidas e especí cas, 
com prioridade de acesso para atletas de elite;
7) Foco dos recursos disponíveis em um número 
relativamente pequeno de modalidades esportivas, 
com identi cação daquelas com chances reais de 
sucesso em nível mundial;
8) Planejamento claro e adequado para as neces-
sidades de cada modalidade esportiva;
9) Reconhecimento dos custos da excelência 
esportiva, com destinação de fundos para infraes-
trutura e pessoal;
10) Suporte para a vida e preparação pro ssional 
do atleta após o término da carreira esportiva.
No presente artigo são apresentados os resultados 
das modalidades judô e natação, referentes ao item 
três da segunda etapa da pesquisa, “Sistema efetivo 
para a identi cação estatística e monitorização do 
progresso de atletas talentosos e de elite”, o qual foi 
analisado por meio das questões: “Existe um sistema de 
desenvolvimento do talento esportivo no país da iniciação 
até o alto rendimento? Em caso positivo, como ocorre?”
clubes/associações tiveram mais de um técnico 
participando da pesquisa. Do total dos técnicos 
entrevistados, aproximadamente 60% pertencem 
aos clubes que obtiveram resultados expressivos nas 
principais competições nacionais no de 2010, como 
o Grand Prix Interclubes de Judô e o Troféu Brasil 
Maria Lenk, na natação.
A caracterização dos técnicos entrevistados é 
apresentada na TABELA 1.
O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da Escola de Educação Física 
e Esporte da Universidade de São Paulo sob o 
n. 2010/12 e todos os participantes da pesquisa 
assinaram o Termo de Consentimento Esclarecido, 
tendo sido assegurado seu anonimato.
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TABELA 2 - Caracterização das ideias centrais (ICs), número de ICs, frequências absoluta e relativa em relação 
ao número total de ICs, e em relação ao número de resposta dos técnicos de natação (11) e de judô 
(7) relativas à questão: “Existe um sistema de desenvolvimento do talento esportivo no país, da 
iniciação até o alto nível? Em caso positivo, como ocorre?”.
Resultados
Na TABELA 2 são apresentados os resultados 
obtidos por meio do Discurso do Sujeito Coletivo.
Considerando-se as duas modalidades conjunta-
mente, veri cou-se um total de 34 ideias centrais, a 
partir das quais foram elaborados quatro discursos 
coletivos. A seguir são descritos os Discursos do 
Sujeito Coletivo (DSCs) elaborados para cada Ideia 
Central (IC), com base nas respostas dos técnicos 
das duas modalidades conjuntamente.
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DSC 1 - (77% das respostas dos técnicos 
e 38,8% do total das ideias centrais) - 
Ideia central: “Não existe um sistema” 
DSC 2 - (66,6% das respostas dos técnicos
e 35,2% do total das ideias centrais) - 
Ideia central: “Existe em cada entidade 
esportiva” 
Na minha opinião, eu acho que não, que não 
existe um trabalho organizado, feito exatamente 
para isso, não existe. Em relação aos órgãos 
públicos, Governo, Comitê Olímpico, Confe-
deração, Federação, não tem nada. Em relação a 
normas nacionais, não existe, eu nunca vi nada 
assim. Infelizmente não existe; deveria existir, 
mas na natação não existe. Mas que não que 
exista uma política explicada, de nida ou pes-
quisada para que a gente possa descobrir talentos 
Em relação ao treinamento de crianças e jovens, 
cada entidade desenvolve seu programa, que 
já tão pensando lá na frente. Hoje eu acredito 
que os trabalhos quase e exclusivamente são 
dos clubes e algumas academias. Aqui dentro 
b) Ideias centrais: expressão linguística que descre-
ve, de forma sintética, precisa e  dedigna, o sentido de 
cada um dos discursos analisados que darão origem, 
posteriormente, ao Discurso do Sujeito Coletivo;
c) Discurso do Sujeito Coletivo: discurso síntese, 
redigido na primeira pessoa do singular e composto 
pelas expressões-chave que possuem a mesma ideia 
central.
aí em quantidade real. Mesmo com a Olimpíada 
de 2016, que será daqui seis anos no Brasil, você 
não vê nada, pelo menos por enquanto.
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O que existe é esse processo de seleção natural 
diante de todos os praticantes. Aí vão apare-
cendo aqueles que são bons, mas isso não é 
organizado, não é sistematizado. Existe um 
calendário desde as categorias menores dos quais 
os atletas, no caso a garotada, participa destes 
eventos, acho que é desta forma que acontece a 
seleção natural dos talentos. Os atletas que vão 
 cando na modalidade, que vão se mantendo na 
DSC 3 - (11,1% das respostas dos técnicos 
e 5,5% do total das ideias centrais) - 
Ideia central: “Por meio de resultados 
competitivos” 
DSC 4 - (27,76% das respostas dos técnicos 
e 13,8% do total das ideias centrais) - 
Ideia central: “De forma esporádica 
pelo órgão regulador da modalidade” - 
veriﬁ cada somente para os técnicos de 
Natação 
Eu sei que a Confederação promove muitas 
clínicas de incentivo, muitos movimentos de 
incentivos, mas não é nada que seja o cial, e 
nada que seja cíclico. A Federação Aquática 
Paulista também faz esse trabalho, em termos de 
seleções de categorias inferiores, mostrando para 
o atleta a disputa estadual. E no caso da natação 
competitiva, existem projetos que demandam 
pela Confederação Brasileira de caça de talentos, 
projetos de desenvolvimento de talentos, mas 
eles são muito esparsos, esporádicos, localizados, 
e não chegam ao desenvolvimento da massi -
cação do esporte.
Discussão
Embora ambas as modalidades apresentem atletas 
com bons resultados esportivos internacionais, nas 
opiniões dos técnicos de natação e judô o desenvolvi-
mento dos talentos destas modalidades não acontece 
por meio de um sistema formalmente estruturado. 
Desta forma, os técnicos a rmam que o surgimento 
de atletas que se destacam no cenário internacional 
nessas modalidades decorre de ações isoladas dos 
clubes e por meio de seus resultados em competições.
Do ponto de vista de 77% dos técnicos, não 
existe um sistema brasileiro de desenvolvimento de 
judocas e nadadores, como pode ser observado no 
trecho do DSC 1 “... Em relação a normas nacionais, 
não existe, eu nunca vi nada assim...”. Este dado 
corrobora com o relatório de auditoria do esporte 
de alto rendimento no país, produzido pelo Tribu-
nal de Contas da União (TCU)23, que constatou a 
ausência de ações efetivas das entidades esportivas 
responsáveis pelo desenvolvimento dos atletas, desde 
a iniciação até o período pós-carreira esportiva.
A inexistência de um sistema nacional de desen-
volvimento de atletas, citada pelos técnicos, pode ser 
explicada em razão do número reduzido de políticas 
públicas e de programas para o esporte e lazer no 
Brasil. Algumas iniciativas são elaboradas sobretudo 
para atender a interesses de clubes e atletas de alto 
rendimento na fase adulta, após a conquista de re-
sultados esportivos expressivos24. Desta maneira, o 
país possui poucas ações e cientes para as categorias 
de base, principalmente na identi cação e no desen-
volvimento de jovens atletas no país25-27.
Em alguns dos países considerados como potências 
esportivas internacionais, existe uma estrutura orga-
nizacional esportiva baseada em um sistema nacional 
de desenvolvimento de talentos esportivos3, 4, 6, 10, 12, 
28-30. Um sistema nacional para o desenvolvimento de 
talentos pode contribuir para determinar diretrizes 
e ações que irão nortear os processos de detecção, 
seleção e promoção de atletas e proporcionar uma 
estrutura consistente, com objetivos de longo prazo9.
da entidade a gente trabalha em cima de uma 
metodologia: cada modalidade, em relação à 
faixa etária, em relação à parte  siológica, em 
relação a várias coisas. Você nota assim que 
existem alguns projetos que pega essa garotada 
menor e acaba encaminhando até chegar em 
um alto nível, mas pela quantidade de atletas 
de judô que tem no Brasil, eu acho que isso é 
muito pouco. Em termos de pensamento de 
Confederação Brasileira e Federação Paulista, 
eles esperam que os clubes trabalhem para eles 
fazerem esse descobrimento do talento.
modalidade, eles vão sendo encaminhados para a 
competição em que ele é mais capaz, se ele é mais 
talentoso, ele consegue índice e classi cações 
para competições mais importantes. Se ele não 
é tão talentoso, ainda tem outras competições 
aonde ele vai poder expressar o seu talento.
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Neste âmbito, podem ser citados os programas 
nacionais para a detecção e seleção de talentos espor-
tivos na China e na Austrália31. No caso da China, o 
país possui um programa nacional sistematizado de 
seleção e promoção de talentos esportivos, no qual 
as crianças iniciam o treinamento a partir dos seis 
anos de idade, passando por um controlado sistema 
de seleção e promoção de talentos, até chegarem ao 
alto rendimento. 
A Austrália possui uma proposta de formação 
esportiva desde a iniciação até a manutenção no alto 
rendimento denominado Foundations, Talent, Elite 
and Mastery (FTEM). Especi camente na detecção 
e seleção de talentos, a proposta prevê quatro etapas.
Na primeira etapa é observado algum “talento” 
físico, motor ou psicológico, normalmente com 
percentil acima de 90% dos seus pares, os quais serão 
con rmados na etapa seguinte. Na etapa dois, os 
jovens são imersos em um período experimental de 
observação dentro da especi cidade do treinamento 
e ambiente competitivo para demonstrar suas capa-
cidades e habilidade, e assim con rmar se as impres-
sões iniciais de potencial podem ser sustentadas. Na 
etapa três, os atletas se comprometem a praticar e 
investir em altos volumes de treinamento especí co, 
buscando a melhoria contínua de desempenho e 
mantendo o foco em um resultado de referência na 
etapa seguinte. Na etapa quatro, os atletas recebem 
apoio pro ssional para o desenvolvimento contínuo 
(por exemplo, uma bolsa de estudos em uma uni-
versidade, instituto ou academia de esporte), ou são 
incorporados em um time pro ssional ou equipe de 
treinamento de elite. Essa imersão contribui para o 
aumento da probabilidade de ser notado e apoiado 
pelo esporte e/ou pelo sistema de alto rendimento32.
De acordo com 66,6 % dos técnicos, a forma mais 
frequente de desenvolvimento de judocas e nadadores 
brasileiros advém de ações pontuais de cada entidade 
esportiva de prática, conforme observado no DSC 2 
“... Hoje eu acredito que os trabalhos quase e exclu-
sivamente são dos clubes e algumas academias...”. 
Tradicionalmente, o esporte de alto rendimento no 
Brasil ocorre nos clubes, em sua maioria privados e 
localizados no sul e sudeste do Brasil, o que permite 
a uma pequena parcela da população ter acesso à 
iniciação esportiva23. Além desse fato, muitos clubes 
têm sua missão e suas estruturas físicas direcionadas 
para o atendimento dos seus associados, e a prioridade 
não é o desenvolvimento do esporte33.
Desta forma, cada entidade esportiva segue sua 
própria linha de trabalho no sentido de desenvolver 
seus talentos esportivos, dada a ausência de uma 
diretriz nacional. Este dado está de acordo com o 
artigo 217 da Constituição Federal, que dá autono-
mia aos clubes, associações e organizações esportivas 
para atuar de acordo com suas próprias diretrizes 
de treinamento e desenvolvimento de atletas34. No 
entanto, a centralização de diretrizes por meio de 
projetos nacionais é uma ação que poderia favorecer 
a comunicação e interação entre as entidades, e con-
sequentemente contribuir para o desenvolvimento e a 
permanência de atletas de alto rendimento no país4,12.
Ainda segundo o artigo 217 da Constituição 
brasileira, a prioridade do investimento público 
deve ser direcionada ao esporte educacional e, em 
casos especí cos, ao esporte de alto rendimento34. 
O investimento no contexto escolar favoreceria um 
número elevado de crianças e adolescentes - e, de 
acordo com a literatura, infância e adolescência são 
momentos oportunos para o desenvolvimento das 
habilidades e capacidades motoras e psicológicas do 
futuro atleta para o esporte de alto rendimento35-38. 
Todavia, no Brasil, nota-se a inexistência de ações 
que aproximem a identi cação e promoção de ta-
lentos esportivos no ambiente escolar23. Em alguns 
países com sucesso no setor esportivo, existe um 
envolvimento e ciente entre o esporte educacional 
e o esporte de alto rendimento28,33.
No Brasil é possível observar a existência de algu-
mas ações pontuais que aproximam o desenvolvimen-
to do esporte com a escola, tais como o “Programa 
Segundo Tempo”, “Programa Atleta na Escola” e os 
“Jogos Escolares”, que são exemplos de ações ela-
boradas pelo Ministério do Esporte, Ministério da 
Educação e o COB14. No entanto, a contribuição 
efetiva desses programas para o desenvolvimento de 
atletas para o alto rendimento carece de investigações. 
Recentemente, foram promulgadas algumas 
leis para o desenvolvimento do esporte de alto 
rendimento brasileiro, como a Lei de Incentivo ao 
Esporte e o Programa Bolsa Atleta, assim como o 
Plano Brasil Medalhas - elaborado exclusivamente 
em função dos Jogos Olímpicos de 2016 no Rio 
de Janeiro14. Apesar dessas iniciativas, não existe 
uma comunicação e ciente entre as entidades para 
elaboração e execução de ações que favoreçam o 
desenvolvimento do esporte e de atletas no país, 
pois ocorre uma sobreposição de projetos, sem que 
exista uma interação entre as instituições promoto-
ras8. Outra evidência que aponta uma fragilidade 
no esporte de base é observada pela quantidade de 
projetos aprovados pela Lei de Incentivo ao Esporte 
no período de 2007 a 2010, sendo apenas 19% dos 
projetos direcionados à formação esportiva26. 
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Outra forma de desenvolvimento de judocas e 
nadadores na realidade brasileira é por meio dos 
resultados em competições, mencionada por 11% 
dos técnicos no DSC 3 e presente no trecho: “... eles 
vão sendo encaminhados para a competição em que 
ele é mais capaz, se ele é mais talentoso, ele conse-
gue índice e classi cações para competições mais 
importantes...”. Os técnicos a rmam que o sistema 
competitivo permite que os melhores atletas sejam 
selecionados para continuar nos níveis mais avan-
çados de treinamento. Deste modo, as competições 
locais, regionais e escolares, entre outras, também 
podem ser consideradas como meios de detecção e 
seleção de talentos em ambas as modalidades. 
A utilização das competições como meio de 
seleção de atletas também foi observada no estudo 
de Parra39, que veri cou por meio de entrevistas 
com técnicos de natação de clubes brasileiros que 
o critério de seleção de nadadores em diferentes 
níveis é baseado no desempenho competitivo. Em 
concordância com esse autor, 89% dos técnicos 
entrevistados nesta pesquisa mencionam a carência 
de um sistema nacional com diretrizes para a iden-
ti cação e promoção de talentos.
A existência de um sistema competitivo esportivo 
nacional organizado é um dos pontos-chave na es-
trutura organizacional esportiva de um país. Nesse 
contexto, as competições nacionais permitem ao 
atleta avaliar seu desempenho individual ou coletivo, 
e  guram como critérios para acesso aos sistemas 
competitivos internacionais, propiciando aos atletas 
a possibilidade de sucesso esportivo internacional4, 10.
Os Estados Unidos e a China são exemplos de na-
ções cujos sistemas competitivos favorecem o sucesso 
esportivo internacional para diversas modalidades es-
portivas. Nesses países, os campeonatos periódicos de 
nível regional e nacional são mecanismos de detecção 
de talentos para as seleções nacionais de diferentes 
modalidades, e são etapas presentes no sistema de 
desenvolvimento de atletas2-3, 28, 33, 40. No Brasil, as 
competições esporádicas são as principais etapas para 
selecionar os atletas que continuarão no processo 
da promoção de atletas41-42. Apesar da importância 
da competição ao longo do desenvolvimento dos 
atletas, este meio não deve ser a única forma para a 
seleção de jovens atletas, e sim ser acompanhado de 
outros fatores, como por exemplo, os aspectos físicos 
e psicológicos.
Outro meio para o desenvolvimento de jovens atle-
tas foi citado no DSC 4, no qual 27,7% dos técnicos 
de natação mencionam que a CBDA promove, de 
maneira esporádica, programas que contribuem para o 
desenvolvimento do talento na modalidade. A CBDA 
é responsável, além da natação, pelas modalidades de 
polo aquático, nado sincronizado, maratonas aquáti-
cas e salto ornamental. No período em que os técnicos 
de natação foram entrevistados, estava em prática um 
projeto denominado “Programa Brasil Natação”, que 
tinha como objetivo identi car possíveis talentos na 
natação por meio de medidas antropométricas, acom-
panhamento da evolução biológica e resultados em 
nível nacional e mundial na modalidade; no entanto, 
atualmente não existem informações sobre a continui-
dade do programa43. Com relação a este programa, o 
DSC dos técnicos pesquisados revela que essas ações 
da Confederação “... são muito esparsas, esporádicas, 
localizadas, e não chegam ao desenvolvimento da 
massi cação do esporte...”.
Embora nenhum dos técnicos de judô entrevis-
tados tenha citado a existência de algum programa 
ou projeto desenvolvido pela CBJ, o web site dessa 
Confederação menciona um projeto social instituí-
do em parceria com a Infraero, denominado “Avança 
Judô”, que visa atender a crianças carentes que re-
sidam próximas aos aeroportos administrados pela 
empresa, através da prática do judô17. No entanto, 
tratando-se de um projeto para  ns sociais, não há 
um objetivo prioritário de identi car e desenvolver 
atletas para o alto rendimento. 
Os resultados obtidos nesta pesquisa demons-
traram que, na visão dos técnicos brasileiros de 
judô e natação entrevistados, não existe um sistema 
nacional estruturado para o desenvolvimento de 
atletas talentosos destas modalidades no país, pos-
sivelmente devido à ausência de políticas públicas 
e ciente para o esporte.
As principais iniciativas para o desenvolvimento 
de atletas ocorrem por meio de ações esporádicas 
de clubes/academias esportivos. Os bons resultados 
obtidos nas principais competições também são 
determinantes para o sucesso na modalidade.
Neste sentido, cabe ao Ministério do Esporte, 
ao Comitê Olímpico Brasileiro e às Confederações, 
principais entidades responsáveis pela organização 
e estruturação do esporte no país, estabelecer uma 
comunicação e ciente para favorecer a integração de 
programas locais, estaduais e nacionais, bem como a 
elaboração de políticas públicas para o esporte, em 
especial o esporte de base.
O diálogo permanente entre as entidades de 
organização esportiva e as instituições acadêmicas, 
aproximando a pesquisa cientí ca e o esporte, é uma 
proposta que pode contribuir para o desenvolvimento 
do esporte e dos atletas no país. Outra proposta para 
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Abstract
Sports talents in judo and swimming
This paper purported to establish the existence of a system for the development of talented Brazilian 
athletes judo and swimmers, as well as to describe how coaches in both sports see this process occurring 
in practical terms. An exploratory and descriptive research was conducted by means of interviews with 18 
high-performance coaches (11 swimming coaches and 7 judo coaches). The participating coaches answered 
to 10 semi-structured questions concerning the development of sports talents in Brazil. The polled results 
were analyzed through the “Discourse of the Collective Subject” (DCS) method. According to 77% of those 
coaches, there is no established national guidelines for the development of talents in either one of these 
sports categories, and 66% of the interviewed stated that the development of the athletes falls entirely 
to each sporting association they belong with. The opinions of the interviewed coaches indicate that the 
government ofﬁ ces in charge of sports administration produce no comprehensible national guidelines for 
judo and swimming in Brazil, which leaves to institutions such as Sports Clubs, Associations and Municipal 
Sports Authorities the full responsibility for the development of athletes in both categories.
KEY WORDS: Athletes; Sports clubs, High-performance; Talent identiﬁ cation.
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